
Francisco Fernando Saraiva Câmara

* 24.08.1930  + 31.08.2024

Em 31 de agosto de 2024, deixou o nosso convívio Francisco 
Fernando Saraiva Câmara, sócio efetivo mais antigo do Instituto 
do Ceará. Ao longo dos seus quarenta e nove anos de permanência 
nesta Instituição, onde ingressou em 17 de outubro de 1975, pro-
duziu dezenas de artigos abordando importantes temáticas como 
a Genealogia de famílias cearenses e Assuntos Históricos, sempre 
escritos com grande pertinência e conhecimento, evidenciando sua 
sólida cultura e o seu aguçado olhar sobre a história.

Exerceu inúmeros cargos em diversas diretorias e fez parte 
de várias comissões de história. O per l pro ssional e intelectual 
do historiador Francisco Fernando Saraiva Câmara é sintetizado 
nesta homenagem póstuma que lhe prestamos na Revista do Ins-
tituto do Ceará, porta-voz de nossa associação.
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Resumo biográ co2

Francisco Fernando Saraiva Câmara nasceu em Quixeramobim-CE, no 
dia 24 de agosto de 1930 e faleceu em Fortaleza no dia 31 de agosto de 2024. 
Filho de Miguel Fenelon Câmara e de Thereza Heloisa Saraiva Câmara. 
Sócio efetivo do Instituto do Ceará, tomou posse em 17 de outubro de 1975.

Professor, historiador e genealogista, fez os estudos preparatórios em 
Quixeramobim, e o ginasial, em Baturité-CE. Quando aluno do Colégio 
Salesiano Domingos Sávio, ainda no ginásio, escreveu para o jornal 
católico �A Verdade�, de Baturité.

Relata Rubens de Azevedo que Câmara �foi o idealizador das 
originais Convenções da Família Saraiva Leão, congregando anualmente 
parentes de dez Estados brasileiros, em diferentes cidades cearenses, onde 
se realizam palestras sobre História e Genealogia de seus antepassados, 
além da exposição de fotografias e documentos antigos.�

Grande pesquisador na área da Genealogia, elaborou o �Álbum 
genealógico das Famílias Silva Câmara e Saraiva Leão � Apontamentos 
genealógicos das famílias Nascimento Alarcon, Almeida e Castro e Bezerra 
de Menezes, todas integrante do clã a que pertencem.�

Foi chefe e diretor em várias empresas, dentre elas: Grupo Empresarial 
Eliseu Batista, do Escritório da Amoresa (Quixeramobim), Federação das 
Associações do Comércio e Indústria do Ceará � FACIC, Secretário-geral 
da Colônia Quixeramobim (Fortaleza). Trabalhou no Posto Agropecuário 
de Quixeramobim, nas organizações industriais Fortaleza Refrigerantes 
S/A, Departamento Municipal de Turismo da Prefeitura de Quixeramobim.

Membro da Academia Brasileira de História (SP), da Academia 
Cearense de Retórica, da Academia Sobralense de Estudos e Letras, do 
Instituto Cultural do Vale Caririense, do Lyons Clube de Quixeramobim. 
Recebeu a Medalha Senador Fernandes Távora e a Medalha Comemorativa 
do Centenário do Instituto do Ceará.

Obras publicadas: Álbum genealógico das Famílias Silva Câmara 
e Saraiva Leão � Apontamentos genealógicos das famílias Nascimento 
Alarcon, Almeida e Castro e Bezerra de Menezes; O patriarca da 
família Saraiva Leão; Os antepassados da família Saraiva Leão na 

2  Fonte: https://www.institutodoceara.org.br/socio/francisco-fernando-saraiva-camara/
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região do Icó e sua descendência; A família do padre Miguelino no 
Ceará; O Cel. Antônio Rodrigues da Silva e Sousa e o Centenário de 
sua morte; Uma família de tradição religiosa: Heráclito Zabulon da 
Silva Câmara; Algo de minha família (lado materno); Algo de minha 
família (lado paterno). O cardinalato no Brasil; O tricentenário da 
Diocese de Pernambuco; Dom Vital e a questão religiosa; Dom Macedo 
Costa � o modelo para o nosso Episcopado; Dom Luís dos Santos � o 
Apóstolo do Ceará; Dom Antônio � o eterno salesiano; A Igreja do 
Bonfim e o museu cívico-religioso; Cônego Antônio Pinto de Mendonça 
� o sacerdote e o político; Padre Dr. Antônio Elias Saraiva Leão � um 
sacerdote humilde; A original capela do cemitério de Quixeramobim; 
O centenário da vinda dos salesianos ao Brasil; O Seminário de Olinda 
e o seu fundador; Santa Paula Frassinetti, a vinda das Doroteias do 
Brasil/ O primeiro cearense elevado ao Episcopado; Fortaleza e os seus 
bispos; O episódio das secas e a vinda dos camelos; O centenário de 
Assis Bezerra; A presença de Quixeramobim no Instituto do Ceará; 
Cel. Gildo Furtado, um amigo da família; O sesquicentenário do Dr. 
Antônio Benício; A Confederação do Equador; Quixeramobim e os 
seus grandes vultos; Dona Guidinha do Poço; dentre outros.

Fonte: AZEVEDO, Rubens de. Os 40 da Casa do Barão.

***

Artigos publicados na Revista do Instituto do Ceará

Dos índices anotados das Revistas do Instituto do Ceará3 encontramos 
os seguintes artigos e discursos de autoria de Franciso Fernando Saraiva 
Câmara, seguidos de breve resumo:

CÂMARA, Fernando. O Cônego Antônio Pinto Mendonça- Sacerdote e po-
lítico. t. LXXXVI (1972): 17-27. Dados biográ cos.

_____ Os Bispos de Fortaleza. t. LXXXVIII (1974): 29-44. Síntese histórica 
dos seis primeiros bispos que serviram em Fortaleza: D. Luís Antonio dos 
Santos; D. Joaquim José Vieira; D. Manoel da Silva. Gomes; D. Antônio de 
Almeida Lustosa; D. José de Medeiros Delgado; D. Aloísio Lorscheider.

3  Compilação e edição: Júlio Lima Verde Campos de Oliveira � presidente do Instituto do Ceará
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_____ A presença de Quixeramobim no Instituto do Ceará. t. LXXXIX (1975): 
229-235. Dados biográ cos de oito sócios do I.C. nascidos em Quixeramobim 
(CE): Antônio Bezerra de Meneses, Álvaro Otacílio Nogueira Fernandes, 
Manoel. Antônio de Andrade Furtado, Clodoaldo Pinto, João Batista Saraiva 
Leão, José Aurélio Saraiva Câmara, Francisco Fernando Saraiva Câmara.
_____ O cardinalato no Brasil. t. XC (1976): 117-132. Resumo histórico.

_____ O tricentenário da diocese de Pernambuco. t. XC (1976): 136-152. 
Resumo histórico.

_____ A presença religiosa no Instituto do Ceará. TE.6 (1977): 8l-82. Relação 
dos sacerdotes que pertenceram ao quadro de sócios efetivos do I.C.

_____ A diocese do Maranhão e seu tricentenário. t. XCI (1977): 247-262. 
Resumo histórico.

_____ Dom Vital e a Questão Religiosa. t. XCII (1978): 21-27.
Resumidamente, o A. caracteriza esse importante fato histórico do período imperial.

_____ A Academia Brasileira de História e suas metas. t. XCII (1978): 177-183.

_____ Dom Quintino e o cinquentenário de sua morte. t. XCIII (1979): 91-96.

Dados biográ cos de D. Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva, 1º Bispo do 
Crato (CE) e fundador da Congregação das Filhas de Santa Tereza.

_____ Clodoaldo Pinto � estrela de muito brilho que se apaga. t. XCIII (1979): 343-349.

Dados biográ cos. O biografado foi catedrático da Faculdade de Direito da UFC.

_____ Dom Antônio de Macedo Costa � Um modelo para o episcopado do 
Brasil. t. XCIV (1980): 337-348.

Dom Antônio foi destaque histórico na Questão Religiosa. O A. registra impor-
tantes dados biográ cos daquele bispo baiano.

_____ Vida histórica da família Saraiva Leão. t. XCIV (1980): 321-334.Genealogia.

_____ O patriarca da família Saraiva Leão. t. XCV (1981): 168-174. O A. 
refere-se a Antônio Saraiva Leão, nascido em Quixeramobim.

_____ Heloísa Câmara. t. XCV (1981): 248-250.

Necrológio da genitora do A. Transcrição do jornal O Povo, de Fortaleza. 

_____ Dom Luís Antônio dos Santos � O apóstolo do Ceará. t. XCV (1981): 52-59.

Resumo histórico sobre a Igreja Católica no Ceará, nos meados do século XIX , 
e informações biográ cas do seu primeiro Bispo.

_____ O primeiro cearense promovido ao episcopado. t. XCVI (1982): 27-34.

Dados biográ cos de Dom Emanoel do Rego Medeiros, nascido em Aracati em 
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21.09.1829 e falecido em Maceió em 19.09.186. O A. cita bibliogra a.

_____ O conselheiro da família Saraiva Leão. t. XCVI (1982): 171-183.

Dados biográ cos do Padre Dr. Antônio Elias Saraiva Leão (1808-1896) e sua atuação 
como religioso e vereador na Câmara de Morada Nova (CE). O A. transcreve im-
portante relatório dele para o Pres. da Província do Ceará, datado de 18-07.1881, 
quando era presidente daquela casa do Poder Legislativo municipal.

_____ Cartório Câmara. Um símbolo no domínio de uma família. t. XCVII 
(1983): 28-32.

Resumo histórico sobre o Cartório Câmara de Quixeramobim (CE).

_____ O centenário da vinda dos salesianos ao Brasil. t. XCVII (1983): 206-214.

Resumo histórico sobre a presença dos padres Salesianos no Brasil, desde 1883.

_____ A abolição dos escravos e a Igreja no Ceará. TE.7 (1984): 117-119.

O A. a rma �não ter sido omissa a Igreja cearense no magno acontecimento� da 
libertação dos escravos na província. Transcreve uma mensagem do Bispo 
Dom Joaquim José Vieira.

_____ Memórias do Dr. Antônio Gervásio Alves. t. XCVIII (1984): 17-27.

Documento muito importante para a memória da família Saraiva Leão e a ns. 
Antônio Gervásio fez o registro dessa memória em 1942, no Rio de Janeiro, 
quando contava 78 anos de idade.

_____ O coronel Silva e Sousa e o centenário de sua morte. t. XCIX (1985): 177-190.

Dados biográ cos e genea1ógicos do Coronel Antônio Rodrigues da Silva e 
Sousa (1824-1885).

_____ Manoel Fenelon Saraiva Câmara. t. C (1986): 352-354.

O A. registra o trágico  m de seu irmão, o cial do exército, da arma de artilharia, 
assassinado por um soldado transtornado.

_____ O Seminário de Olinda e o seu fundador. t. C (1986): 278-290.

Síntese histórico-biográ ca do bispo Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho e a importância cultural do Seminário de Olinda, disseminador 
das ideias liberais.

_____ A família do Padre Miguelinho no Ceará, t. CI (1987): 271-280.

Dados genealógicos do Padre Miguel Joaquim de Almeida e Castro (1768-1817), 
um dos participantes da Revolução Pernambucana de 1817.

_____ Heráclito Zábulon da Silva Câmara. t. CII (1988): 260-269.
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Dados genealógicos da família Câmara. Estão registradas informações sobre os 
bens do espólio de Heráclito Zábulon.

_____ Coronel Probo da Silva Câmara. t. CIV (1990): 106-108.Dados biográ-
 cos e genealógicos.

_____ O centenário de Heráclito Câmara. t. CV (1991): 457-461. Dados biográ cos.

_____ Leão XIII � O Papa da �Rerum Novarum�. t. CV (1991): 303-310. 
Comentário histórico.

_____ O centenário da Tipogra a Minerva e o saudoso empresário Assis 
Bezerra. t. CVI (1992): 207-218.Resumo histórico sobre a tradicional Tipo-
gra a Minerva (Fortaleza), relembrando as publicações de livros de autores 
famosos da literatura cearense que ali� foram impressos, destacando a pessoa 
de Assis Bezerra seu proprietário.

_____ O cônsul do Ceará em Pernambuco. t. CVI (1992): 59-61. Dados bio-
grá cos do Dr Antônio Monteiro de Moraes Nascimento, médico, nascido 
em Quixeramobim (1892-1966). 

_____ Antônio Conselheiro e o centenário de Canudos. t. CVII (1993): 29-49. 
Estudo das origens de Antônio Vicente Mendes Maciel (Antônio Conselheiro) e 
alguns detalhes de sua vida. Nasceu em Quixeramobim (CE) em 1830 e faleceu 
na Bahia em 1897. O A. comenta a criação e destruição do arraial de Canudos.

_____ Miguel Fenelon Câmara � a luz de nossa vida. t. CVII (1993): 201-212. 
Dados biográ cos. Foi Professor e 1º Tabelião Público da cidade de Quixe-
ramobim (CE), sua terra natal.

_____ O centenário do assassinato do Comendador Garcia. t. CVIII (1994): 
97-107. O Comendador José Nogueira de Amorim Garcia (1849-1894) foi 
destacado político de Quixeramobim (CE). Assassinado, o julgamento e con-
denação de seus possíveis matadores constitui-se um dos mais famosos equí-
vocos da justiça cearense; cidadãos inocentes cumpriram pena injustamente.

_____ Antônio Furtado � cem anos depois. t. CVIII (1994): 199-205. Antônio 
Furtado Bezerra de Meneses (1893-1939) foi jurista, poeta, prosador e pro-
fessor da Faculdade de Direito do Ceará.

_____ O centenário do Professor João Batista Saraiva Leão. t. CIX (1995): 
89-107. Biogra a, com detalhes familiares. O biografado foi destacado mé-
dico e professor (1895-1977).

_____ Cem anos de um evento. t. CX (1996): 195-197. Centenário de casamento 
de José Bougival e Thereza Cristina Saraiva Leão, realizado em Quixeramo-
bim. Registra dados genealógicos.

_____ Dom Joaquim José Vieira e os oitenta anos de sua morte. t. CXI (1997): 157-177.
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Comentário histórico biográ co sobre o segundo Bispo do Ceará. O trabalho 
contém muitos dados históricos. Dom Joaquim esteve à frente da diocese 
cearense por quase trinta anos (1884-1914).

______Eventos  da família Saraiva Leão. Tomo CXII, n. 112, p. 289-301, 1998.

Evoca as origens da família Saraiva Leão, citando a presença de Manuel José do Nas-
cimento Alarcon (1798-1879); tenente coronel de milícias Antônio Saraiva Leão 
(1748-1831); padre Antônio Elias Saraiva Leão (1808-1895); Thereza Heloísa 
Saraiva Leão Câmara (1898-1981). Palestra proferida em 20 de julho de 1998 no I.C.

 ___ Dom Helder Câmara � o irmão dos pobres. Tomo CXIII, n. 113, p. 151-160, 
1999. Síntese biográ ca detalhada. Registra bibliogra a consultada. Dom Helder 
recebeu o título de Doutor Honoris Causa em Direito, Teologia e Sociologia por 
treze universidades brasileiras, nove americanas, seis europeias e duas canadenses.

 ___ José Aurélio Saraiva Câmara � 25 anos depois. Tomo CXIII, n. 113, p. 
279-288, 1999. Palestra proferida no I.C. em 20 de abril de 1999. Biogra a. 
José Aurélio era coronel de artilharia do Exército, professor do magistério 
militar e da Universidade Federal do Ceará. Destacou-se, também, como 
historiador renomado. Foi sócio efetivo do I.C.

 ___ O sesquicentenário de Dom Jerônimo Thomé da Silva. Tomo CXIV, n. 
114, p. 47-58, 2000. 

Dados biográ cos e informações históricas ligadas à vida religiosa de sua época. 
Dom Jerônimo nasceu em Sobral (Ceará) em 1849 e faleceu na Bahia em 1924.

___ Eliseu Batista � um empresário de espírito público. Tomo CXV, n. 115, p. 
237-253, 2001. Dados e informações histórico-biográ cas de Eliseu Batista 
Rolim, Revista do Instituto do Ceará 31 (1912-2001), destacado comerciante 
e exportador de algodão no Ceará.

___ O cinquentenário da CNBB. Tomo CXVI, n.116, p. 39-43, 2002.

Notas históricas sobre o cinquentenário de fundação da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (1952-2002).

 ___ José Bonifácio Câmara. Tomo CXVI, n. 116, p. 181-186, 2002.

Necrológio de José Bonifácio da Silva Câmara. Biblió lo, era possuidor da mais 
completa biblioteca de obras e assuntos ligados ao Ceará, com mais de 6.000 
títulos. Esse acervo encontra-se, atualmente, em sua maior parte, na Biblioteca 
Pública do Ceará e na posse do biblió lo José Augusto Bezerra.

___ Os 150 anos do crime de Marica Lessa. Tomo CXVII, n.117, p. 55-80, 2003.

Trabalho bem escrito com informações históricas, comentadas, referente ao livro do escritor 
cearense Manuel de Oliveira Paiva (1861-1892) intitulado �Dona Guidinha do Poço�, 
baseado no referido crime, ocorrido em Quixeramobim (Ceará) no ano de 1853. 
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___ Helena Câmara. Tomo CXVII, n. 117, p. 327-329, 2003. 

Necrológio (Transcrição do jornal O Povo, edição de 20.01.2003). 

___ O bispo cego de Goiás. Tomo CXVIII, n.118, p. 337-339, 2004.

Dados biográ cos de Dom Francisco Ferreira de Azevedo (1765-1854).

___ Três décadas no Instituto do Ceará. Tomo CIX, n. 119, p. 231-253, 2005. 

Palestra proferida no I.C. no dia 20.10.2005.

___ José Afonso Sancho. Tomo CXIX, n.119, p. 339-341, 2005. 

Necrológio. Dados biográ cos do empresário, banqueiro (BANFOR) e senador, 
José Afonso Sancho (1922-2005).

___ Dom Francisco Xavier Aranha e a paróquia de Quixeramobim. Tomo 
CXX, n. 120, p. 47-51, 2006. 

Dados biográ cos. Xavier Aranha nasceu em Portugal (1692) e faleceu em Per-
nambuco em 1771. O autor registra informações históricas sobre a referida 
paróquia naquela época. 

___ A descendência do tenente-general Vicente Alves da Fonseca. Tomo CXXI, 
n.121, p.309-362, 2007.

Estudo genealógico da descendência direta e a ns do tenente-general Vicente Alves da Fon-
seca, desde a segunda metade do século XVIII até os dias atuais. Registra bibliogra a. 

___ José Homero Saraiva Câmara. Tomo CXXII, n.120, p. 341-342, 2008. Necrológio. 

___ Padre Gabriel Malagrida a grande vítima do Marquês de Pombal. Tomo 
CXXII, n.122, p. 65-88, 2008. 

Biogra a. Descrição e comentários sobre a ação religiosa desenvolvida pelo padre 
Malagrida (1689-1761) em sua época.

***


